
PROJETO DE LEI Nº 1159, DE 2017
Dispõe sobre a classificação do Município de Silveiras como Município de Interesse Turístico.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º – Fica classificado como Município de Interesse Turístico o Município de Silveiras.
Artigo 2º – Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA
Silveiras surgiu no final do século XVIII em torno de um rancho de tropas da família Silveira – daí o nome: “Vamos lá para os Silveiras”. Logo outros “ranchos” foram se instalando, com destaque para as famílias Guedes, Siqueira, Ventura de Abreu, Santos, Bieno, dentre outras. Seus bairros denominados Macacos e Bom Jesus – encosta da Serra da Bocaina e em direção à Cunha e Paraty surgiram antes, também em torno de tropeiros, já em pleno ciclo do ouro – na saga da “trilha entre Minas Gerais e os portos de Mambucaba e Paraty”.

Hoje os dias são outros e a sociedade local vai se integrando aos movimentos em torno de sua arte e de sua cultura, sem deixar de entender que o moderno vem chegando e fazendo parte de suas vidas, mas sua tradição permanece bem forte e a capacidade de receber os visitantes se mostra na fé inabalável, nos hábitos modestos, na musicalidade, nos folguedos, nas festas religiosas, nas cestarias, nos bordados e na alegria de bem viver.

Silveiras possui um grande potencial turístico, com diversos atrativos naturais e culturais. Bem como, o turismo religioso, de compras, de eventos e rural. Entre eles podemos destacar:

Alto da Boa Vista, tendo 2.050 metros de altitude, de onde se observa grande parte do Vale do Paraíba. O local é rico em ervas medicinais e encontra-se a 25km do centro.
Cachoeira do Ronco D’Água, a 8km do centro de Silveiras, o passeio é imperdível, em meio a tanta natureza.
Campo de Aviação, área de nascente de relevo acidentado e vegetação vasta.

Nascente do Rio Paraíba do Sul, na divisa com Areias, encontra-se lá o início de um dos principais rios da região.
Pedra Grande, que hoje é conhecido como um dos principais atrativos naturais da região do Vale do Paraíba.
Casarão – Paço Municipal, uma das construções mais antigas da cidade. De arquitetura rústica, belíssimo prédio que guarda todas as suas características originais. Hoje abriga-se lá a Prefeitura Municipal e o Espaço Cultural “Nenê Emboava”.
Santo Cruzeiro da Revolução, um marco construído em homenagem ao fim da revolução que queria derrubar o jovem e recém-entronado imperador Dom Pedro II.
Igrejas Nossa Senhora Aparecida, Santa Rita, São Benedito, São Bom Jesus da Bocaina, São José, São Sebastião, Imaculada Conceição (igreja Matriz), Nossa Senhora da Divina Revelação, Nossa Senhora do Patrocínio e Capela do Mirante, formam um aglomerado de atrativos relacionados ao Turismo Religioso.
Artesanato, considerada capital do artesanato em madeira, Silveiras possui diversos ateliês. Os artesãos produzem pássaros – típicos da região, vários enfeites para o lar e muitos brinquedos educativos.
Carnaval, Semana da Arte e a Festa dos Tropeiros, são um dos eventos, entre tantos outros, que oferecem aos turistas boas opções de entretenimento, aumentando substancialmente o movimento no município, enchendo as hospedagens e movimentando o comércio local.
Fazendas locais como a Ronco D’Água, Essência da Bocaina, Guajupiá e Sítio Pinhal, trazem conjuntamente uma gama de opções para o turista que procura boa gastronomia e comida típicas.
Com o objetivo de incrementar o turismo de Silveiras, em consonância com a justa solicitação que nos foi feita pelo Prefeito Guilherme Carvalho da Silva, propomos a sua classificação como Município de Interesse Turístico.
Sala das Sessões, em 18/12/2017.
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